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a CRISE ocorrida na Universidade de Brasília ofe 
rece ao governo uma boa oportunidade de efetuar uma especie de s.q 
leçãç natural, sem osAinconvenientes e delongas das comissões de 
inquérito. Os professores revoltosos fazem greve, demitem-se em 
massa, contando com a repercussão de LE MONDE e outros orgãos do 
mesmo tipo, e contando sobretudo_com a^proverbial moleza dos br^ 
sileiros. Ou contando com a reação indígena que fala em "terroris 
mo cultural", cada vez que um reitor quer punir algum aluno rebej. 
de ou algum professor relapso. Anos atras houve na Faculdade Na­
cional de Filosofia um inquérito vergonhoso, promovido pela pró­
pria Congregação, para apurar as responsabilidades de um profe.g 
sor e de um grupo de defloradores e chantagistas, qüe trocavam fa 
cilidades nas provas pela desonra das moças desprotegidas. Nesse 
inquérito, apuradas nitidamente as responsabilidades, e apurado 
o nome do professor,que dirigia a equipe de chantage-sexual, um 
professor teve a ideia humanijaria, dialogante, compreensiva, li 
beral, de propor abafar o escandalo e rasurar o nome do professor 
criminoso. Seria, quem sabe ? Terrorismo cultural demitir o prp. 
fessor ou prende-ío. 0 chefe da equipe estudantil, recusado pelo 
professor Eremildo Viana para o cargo de assistente do famigerado 
agente comunista Vieira Pinto, era um rapaz que na continuação das 
tolerâncias brasileiras e católicas^ foi acabar, onde esta: le­
cionando,num gstabelecimento do governo, e dando aulas de Filosp 
fia Contemporânea numa Universidade Católica.

A UniversidadeAde Brasília, como ninguém~ignora, 
nasceu torta e carregada com o ônus terriveí da infiltraçãç co­
munista. Agora oferece-se uma oportunidade de começar de novo, e 
por isso aplaudo o ministro que declarou disposição inflexível de 
resistir as chantagens dos subversivos. Na minha opinião, e duvi­
do que algum democrata verdadeiro possa de algum modo contesta-la, 
a pior infiltração comunista, depois daquela que se realizou no 
clero, e a que infeccionou nossas pobres universidades. E uma trig 
tezç. e uma vergonha, deixar os estabelecimentos de ensino univer - 
sitario oficiais, entregues a^qualquer filosofia, ou a qualquer 
ideologia. É intolerável a idéia de uma. aula de marxismo ou de de 
terminismo historico, sustentada com o nosso^dinheiro. Chego a ad 
mifir que alguém possa ensinar marxismo ou técnica comunista, num 
pais democrata. Creio que uma sociedade agttente esse tipo de estü 
pidez e que talvez seja melhor agtlentar do gue procurar uma rea­
ção purificadora que se transformara inevitavelmente numa especie 
de inqttisição. Mas o que não posso admitir e a oficialização dç 
tais cursos dentro de Universidades, cora professores pagos por nos 
Será preciso lenjbrar que uma Universidade não e i^m mero conjunto 
de Escolas do NÍvel Superior ? Os que enchem a boca com Universi­
dade, transformando-a numa mística,~deveriam exigir alguma unidade 
para que a coisa assim denominada não seja um puro aglomerado de 
estabelecimentos de ensino. De onde vira a unidade da Universida­
de ? So pode vir da concepção geral da vida, digamos, da religião 
e da filosofia. Sendo assim, nos dias de hoje so poderiam exis - 
tir dois tipos perfeitosAe antagônicosAde Universidade: a Catoli 
ca e a Comunista. Entre esses dois modelos, com unidade dada pe- 



pelas respectivas concepções da vida e do mundo, as Universida- 
des_oficiais, governamentais, deveriam contçntar-se com uma defj, 
nição mais fraca, mas ainda assim, eliminatçria da espiritualida 
de marxista: deveriam ser estruturadas em torno de um humanismo 
democrático e cristlto^ Uma universidade liberal, no~sentido de 
completa indeterminação de filosofia, ou de concepção da vida e 
do mundo, deixa de ser universidade. E daí se tira, com facil 
raciocínio, a çbrigação moral em que estão os reitores de elimi­
nar os professores marxistas e os alunos agitadores que usam o 
linguajar que vimos no manifesto dos estudantes de Brasília. Mais 
depressa concordaria com uma verba de bilhões para manter no Pla­
nalto uma Universidade ostensivamente marxista e comunista. Qua - 
se digo que valeria a pena gastar êsse dinheiro para comprar a 
nitidez e para acabarzcom a impostura que agora vicia as nossas 
Universidades. Vou ate mais longe, e chego a achar que valeria a 
pena separarAuma area de nosso território para quem quizesse aí 
fazer experiências comunistas. Poderiam,ate, erguer um muro, uma 
cortina de ferro papa aprisionar os que lá dentro çaíssem. Tudo 
isso, por mais fantastiço que pareça, e menos fantástico do que 
admitir e propagar a ideia imbecil de uma democracia que se coe} 
praz em encorajar e pagar seus inimigos dentro das Universidades, 
onde milhares de moços esperam ter ambiente tranqdilo e digno pa 
ra trabalhar.


